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A Clínica Daher, com a inau-

guração de pronto-socorro apa-
relhado com tecnologia de 
ponta, passou, ontem, à condi-
ção de hospital. Com  investi-
mentos de, aproximadamente, 
U$ 750 mil, o agora Hospital 
Daher Lago Sul tem uma estru-
tura de emergência capaz de 
atender, simultaneamente, 30 
pacientes. A previsão, entretan-
to, é atender, em média, 250 
pacientes por dia. 

As novas ampliações do 
Daher contam, além do pronto-
socorro, com UTI adulto e Neo-
Natal, centro cirúrgico, laborató-
rio, tomografia computadoriza-
da e ecografia. Assim como as 
instalações, o quadro médico 
também foi ampliado. Trinta e  

dois novos médicos foram con-
tratados para o atendimento nas 
áreas básicas. 

O diretor-geral do hospital, 
José Carlos Daher, acredita que a 
posição privilegiada bem como 
o histórico do hospital associado 
à nova estrutura "têm tudo para 
oferecer um serviço de extrema 
utilidade pública". 

Ao contrário do que se pensa 
em relação ao perfil do paciente 
que procura o Daher, o doutor 
Daher disse que o hospital não é 
privilégio para pessoas de alto 
poder aquisitivo. Contou que o 
hospital, mesmo nos tempos de 
clínica, atendia e continua aten-
dendo muitos pacientes de cida-
des-satélites. Isso se dá, segundo 
ele, em razão do hospital ser  

conveniado a 91 planos de 
saúde, vários deles do governo. 

A administradora do Lago 
Sul, Iliana Canoff, afirmou que a 
inauguração do pronto-socorro 
na semana do aniversário do 
Lago é um presente para o local, 
com mais de 30 mil habitantes. 
Ela disse que, apesar de existir 
um outro , pronto-socorro no 
Lago Sul, várias pessoas se viam 
obrigadas a andar longas distân-
cias, em virtude desse hospital 
ser limitado em relação aos pla-
nos de saúde que aceita. "Agora, 
os moradores daqui não terão 
mais a necessidade de atravessar 
a ponte, em direção ao Plano 
Piloto, toda vez que acontecer 
uma emergência", comemorou a 
administradora.(M.C.V.) 


